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Pensar  a  sustentabilidade  ambiental  é  crucial  para  a  sobrevivência,  saúde  e  bem-estar  das
populações.  Neste sentido, essa temática deve perpassar diversas áreas do conhecimento e da
sociedade,  a  qual  carece  de  reflexões,  aprofundamento  e  de  intervenções  realizadas  por
profissionais da área da saúde.
Através de uma breve revisão bibliográfica investigou-se o impacto das práticas de consumo para
com a saúde da população e a importância dos profissionais da área da saúde nortearem-se pela
premissa de que sem sustentabilidade não há promoção de saúde. Essa abordagem justifica-se
pela necessidade eminente do trabalho transdisciplinar quando o assunto em questão é consumo
versus sustentabilidade.
O consumo exacerbado da atualidade resulta na negligência às necessidades futuras, ignora a
origem do produto e as consequências ambientais da sua produção (QUOQUAB; MOHAMMAD,
2016). Entre as principais consequências do modelo insustentável vivenciado estão as mudanças
climáticas  com todos  os  seus  decorrentes:  insegurança alimentar  (BOCCHIOLA et  al.,  2019;
PARAJULI;  THOMA;  MATLOCK,  2019),  fenômenos  meteorológicos  extremos  (HOLDEN;
MARSHALL,  2018),  desestabilização  da  economia  (SARKODIE;  STREZOV,  2019),  doenças
relacionadas ao clima (ORIMOLOYE et al., 2019), entre outras.
A ideia de um consumo responsável vem recebendo um número significativo de adeptos que
começaram a perceber que os padrões de consumo da atualidade não são ecologicamente viáveis.
Segundo Lim (2017), a sensibilização aos aspectos éticos do consumo aumentou particularmente
entre  consumidores  jovens,  de  6% para  15% desde  2002.  Embora  estes  números  pareçam
promissores,  uma  quantidade  substancial  da  população  adulta  permanece  sem  acesso  à
informação e, consequentemente não se envolve em práticas de consumo sustentável.
Considerando  que  o  sistema  alimentar  é  um  dos  eixos  que  enfrenta  grandes  desafios  de
sustentabilidade  devido  às  consequências  ambientais,  sociais  e  econômicas  da  produção  e
consumo  de  alimentos  (REISCH;  EBERLE;  LOREK,  2013)  há  mudanças  que  podem  ser
incentivadas para minimizar os danos causados na saúde dos seres humanos, como por exemplo, a
realização de escolhas saudáveis buscando saber de que maneira o alimento é produzido, se é
orgânico e proveniente de um comércio justo. (VERAIN; DAGEVOS; ANTONIDES, 2015).
Os  profissionais  da  área  da  saúde  são  importantes  agentes  de  transformação  que  podem
sensibilizar a população para um consumo consciente e responsável, e na promoção de um sistema
alimentar  justo  (GRAHAM;  COMPTON;  MEADOR,  2019),  visto  que  a  saúde  das  populações
depende do sucesso na transição das nossas ações e atitudes de consumo para à sustentabilidade
(AUSTIN et al., 2019).
Para  construção  de  um  futuro  sustentável  mudanças  nos  padrões  de  consumo  fazem-se
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necessárias, Mccartney e Hanlon (2009) mencionam que as lideranças para essa transformação
devem vir e virão de todos os níveis da sociedade, mas ressaltam que os profissionais de saúde
têm o histórico, condições e possibilidades favoráveis para contribuir nas ações de proteção à
saúde e bem-estar da população.
Consideramos então,  que os  profissionais  da  área  da  saúde têm um papel  substancial  para
desempenhar na promoção de ações de consumo sustentável como forma de assegurar um futuro
de bem-estar e saúde da população.
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